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            CHAPTER 1

          

          
            NOVOS IMPÉRIOS

          

        

      

    

    
      A piscina negra borbulha, estala e ferve à minha frente. Um par de trabalhadores bronzeados, envoltos em panos, varrem com longos bastões a mesma mistura que trouxera meu deus até mim, mantendo o que está dentro em agitação, aproximando-o do que precisamos.

      Bem feito.

      Estou sorrindo enquanto olho ao redor da câmara, paredes alinhadas com tochas acesas, e vejo uma segunda piscina se enchendo lentamente enquanto mais trabalhadores despejam baldes da mistura em uma cova de pedra. Alquimistas criam cada novo lote da mistura; uma combinação de plantas, minerais e água.

      Meus companheiros deuses ficarão felizes. Orgulhosos do que você criou.

      Ignos fala muito sobre seus companheiros deuses agora, mas essa não é a única coisa que mudou.

      Com o Cache, as pessoas que me chamam de Imperatriz estão criando um milagre após o outro. É como assistir a uma selva queimada renascer: algo completamente diferente emerge da paisagem. Meu povo, nosso mundo está mudando. As palavras têm um gosto estranho para mim. Meu povo. Os Charre eram, não faz muito tempo, inimigos. Ou, na melhor das hipóteses, adversários a serem temidos quando invadiam a selva até minha aldeia.

      Agora, eles gritam meu nome quando caminho pelos mercados. Bebem cada palavra que prego. Aceitam cada ordem minha como um sonho.

      Meses atrás, eu era uma garota de dezesseis anos sem um futuro real. Uma pequena tribo Solare esperando que algo acontecesse. Agora, estou sendo chamada por um par de sacerdotes e informada que é hora de liderar uma cerimônia.

      Deixo as piscinas, seguindo a trilha de tochas para cima e para fora do templo. Quando Ignos me disser que estão prontos, usaremos um dispositivo que meus metalúrgicos estão fazendo para enviar uma mensagem para onde os outros deuses estão. Diremos a eles que é hora de voltar para casa.

      Quando o resto dos deuses chegar, então verdadeiramente todos verão como eu vi, saberão o que eu sei, e todo o meu povo será salvo.

      Não sei sobre essa parte, mas não ter que lutar por comida, não ter que arrancar os corações dos cativos e rezar por chuva, isso parece muito bom.

      Ainda assim, não sou uma Imperatriz de nada. Evidências do poder do meu povo estão em exibição enquanto subo os degraus de pedra dura até a câmara principal do Vaos. As janelas de ambos os lados deixam entrar luz de ângulos precisos, de modo que um brilho dourado preenche tudo. O calor vem com ele, reconfortante após o ar fresco do subsolo. Incenso, queimando em vários pequenos frascos ao redor da câmara, esconde o cheiro almiscarado de uma cidade em pleno crescimento.

      Há algo novo pendurado nas paredes: três globos transparentes com bases pretas presas à pedra. Vou até o primeiro e pressiono uma pequena área redonda e elevada perto da base. O globo pisca, faíscas verdes surgindo de dentro. Após um momento, elas se estabilizam, mantendo uma cascata que ilumina o ambiente.

      — Um faiscador, Imperatriz — diz um dos sacerdotes sempre presentes aguardando minha ordem. — Um novo milagre, embora este seja de nossa própria criação.

      — Nossa própria?

      — A inventora pegou o que o Cache forneceu e fez suas próprias modificações, Imperatriz. — O sacerdote se curva profundamente. — Ela mencionou que se você desejar que pare, basta soltar o botão.

      Faço isso, e as faíscas morrem imediatamente. — Diga a essa inventora para vir aqui em breve. Preciso parabenizá-la.

      Seu povo está crescendo, Imperatriz. Estou impressionado.

      Sorrio para a voz em minha cabeça. Ignos não fala tanto esses dias. Ele está, me diz, puxando e peneirando mais informações do Cache. Assim que as piscinas estiverem prontas, as coisas acontecerão rapidamente e ele precisa estar preparado. Quando pergunto para quê, ele não responde.

      Gosto quando ele fala comigo. Ignos é o único que realmente sabe, afinal, quem eu sou. De onde vim. Ele mantém nosso grande espetáculo em andamento. Impede que meu povo descubra quem eu realmente sou.

      Estendo a mão e ajusto o cocar de esmeralda para que fique mais confortável. O xale em meus ombros é igualmente verde, uma homenagem às minhas origens. Uma das poucas que me permito. Não posso ser vista como uma Solare. Não posso ser vista como inferior às pessoas que lidero.

      — Eles estão prontos para você. — Meu general e comandante principal, e meu amigo, Malo se junta a mim na câmara. À juba de leão que emoldura seu rosto e ombros, ele adicionou um fino manto branco e dourado, símbolo de sua posição. Acho que ele fica melhor com a saia simples de um guerreiro, mas então, venho de uma aldeia simples. — Apenas adoração hoje, Imperatriz.

      — Não me chame assim — respondo. — Você sabe meu nome.

      Malo esboça um sorriso. — Eu sei. Mas agora, especialmente agora, você tem que ser uma líder. E uma líder precisa de seu título.

      Não discuto, porque ele está certo, como está na maioria das coisas. Então sigo Malo enquanto ele caminha à minha frente. Assim que ele aparece no limiar dos grandes degraus, suas pedras cinzentas manchadas se estendendo à sua frente, cornetas soam. Um grito de alegria se ergue, um que continua e cresce quando me junto a Malo. Quando levanto minhas mãos para a multidão.

      Milhares se aglomeram na praça ao redor do Vaos. Por um momento não resisto, e olho para cima, atrás de mim, para os altares gêmeos, no topo daqueles muitos degraus. Eles brilham na luz do meio-dia de Ignos. Cada um desses altares contém um prisioneiro. Aqueles pegos tramando contra mim.

      Nem todo Charre gosta da ideia de eu liderar seu império.

      Uma vez, eu queria acabar com os sacrifícios. Nunca me deleitei segurando a faca de vidro negro, fazendo os cortes. Ignos, no entanto, me aconselhou a esperar. Disse-me que tais cerimônias poderiam ser úteis. Ele está certo.

      Subo os degraus, a multidão aclamando atrás de mim. Hoje, estou grata. Não serei eu a empunhar a faca. Em vez disso, um par de sacerdotes mais jovens carregará o fardo. Novos em minha ordem, e eles farão o corte.

      Observo e ocasionalmente olho para o mar de rostos sorridentes e animados, e desta vez, quando falo os ritos e orações, acrescento novos. Digo aos meus seguidores para acreditarem, para se prepararem, porque o tempo deles está quase chegando.

      Ignos está vindo por eles.
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            CHAPTER 2

          

          
            OS CAÇADORES

          

        

      

    

    
      Sax admite que este é um dos planetas mais bonitos que ele já viu. Do espaço, os redemoinhos brancos se sobrepõem a grandes extensões de azul, contrastando com os continentes marrons e verdes. As cores da vida.

      E vida misturada com os Sevora significa perigo.

      — Relatório, há quanto tempo os Sevora estão aqui? — Bas, sua parceira, pergunta à fileira de terminais à frente de seu corpo cor de ouro rosado. Muito mais fascinante que o cinza brilhante de Sax, uma das muitas razões pelas quais Sax é infinitamente feliz por Bas compartilhar sua existência.

      Eles estão em pé na ponte de sua nave. Uma nave que os comprimiu, visto que os Oratus são criaturas massivas. Quatro braços com garras, duas pernas com garras, e uma cauda, tudo coberto de escamas duras, tornam os arranjos de assentos um tanto desajeitados.

      Bas está falando com a nave, com um programa de relatório, e o brilho repentino do para-brisa inicia sua resposta. O programa varre seus dados disponíveis em busca de uma resposta, então pisca em verde ao encontrar uma e molda-a em uma frase conversacional.

      — Menos de uma única órbita local — o programa responde com a voz de Evva, a comandante deles. — Pelas medidas convencionais e pelo nível tecnológico estimado deste planeta, vocês têm tempo suficiente para interromper o processo.

      Os Sevora se movem rapidamente para estabelecer sua posição, capturar uma raça e construir sua infraestrutura. Se o planeta for verdadeiramente primitivo, pode levar mais tempo. Sax, no entanto, está mais surpreso com a aparência deste planeta do que qualquer outra coisa. As varreduras atmosféricas e os dados visuais indicam um mundo rico em recursos, com um clima hospitaleiro.

      É surpreendente que o mundo não esteja já estabelecido, induzido à galáxia em geral.

      — Evva, por que este é um planeta desconhecido? Não estamos nas franjas — Sax se dirige ao programa como se estivesse falando com sua comandante.

      É mais fácil assim.

      O para-brisa pisca em vermelho um segundo depois. Nenhuma resposta registrada.

      — Transmita a pergunta — diz Sax, e o programa emite um bipe de confirmação.

      A nave de Evva está muito longe daqui. Anos-luz. Os programas de relatório usam sintonia quântica para saltar as distâncias - micro mudanças no programa desta nave alteram o designado na nave de Evva - mas o processo leva tempo. Cada letra da pergunta de Sax seria enviada uma por uma, registrada pelo programa de Evva, e então a resposta de Evva, quando ela escolhesse enviar, seria recebida pela nave da mesma maneira.

      É por isso que os despejos de memória são mais eficientes - simplesmente despejar tudo sobre uma determinada missão no programa de relatório designado antes de saltar para longe e tornar mais fácil para a equipe procurar as coisas.

      Claro, isso só é necessário porque as forças Vincere se separaram. Eles destruíram a última nave-semente - um terreno de reprodução móvel Sevora - e agora Sax e Bas têm que limpar um Sevora que escapou.

      É por isso que os Oratus vieram; Um Sevora, deixado sozinho, pode reconstruir toda a raça. Já aconteceu antes.

      Da órbita, eles passam revoluções escaneando o planeta e descobrem que a única concentração real de civilização está em uma ampla faixa logo ao norte de seu equador. Uma extensão Leste-Oeste que cobre uma variedade de climas.

      Eles captam estruturas, movimento e até alguns sinais de uso de energia. É estranho ver a vida tão concentrada nesta única parte quando há um mundo inteiro para explorar, mas Sax não está aqui para fazer perguntas. Não está aqui para aprender por que essas pessoas escolheram fazer o que fizeram. Ele está aqui para garantir que elas possam continuar fazendo suas próprias escolhas.

      E se não puderem, ele as salvará desse destino também.
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            CHAPTER 3

          

          
            A DÁDIVA DE IGNOS

          

        

      

    

    
      As altas e saudáveis hastes sinalizam que uma grande colheita está a caminho. Aponto para uma colina ondulante, coberta de trigo amarelo, em direção a um rebanho errante de cabras mais adiante na distância. São várias dezenas delas, vagando ao redor de alguns pastores. Se eu tivesse um par dos novos óculos telescópicos que nossos metalúrgicos estão fazendo, provavelmente poderia ver as coleiras de prata ao redor das gargantas dos animais e os bastões de choque nas mãos dos pastores.

      — Eles também são seus? — pergunto ao homem ao meu lado, que ri.

      Há uma verdadeira alegria nessa risada, uma gargalhada de bom coração que diz mais sobre o estado do meu povo do que qualquer outra coisa.

      — Não, Imperatriz. Eu cuido das plantações, e eles cuidam das cabras. Em troca, eu lhes dou comida e eles me dão leite. Funciona para ambos.

      — Funciona para os Charre — diz Viera, de pé atrás de mim em sua armadura de couro verde-esmeralda, com a mão perpetuamente no cabo da pistola. — Parece que você está tendo um ótimo ano.

      O fazendeiro ri novamente, lança um olhar cúmplice a Viera para dizer que não se ressente do próprio sucesso.

      — Tem sido um ano maravilhoso para todos. Ignos nos favoreceu, e o fertilizante dos alquimistas fez nossas hastes crescerem altas, duras e fortes. Esta estação será a melhor que já tivemos. Ninguém em Damantum passará fome.

      — E nenhuma de suas bolsas ficará vazia — digo. O fazendeiro assente, mas não diz mais nada.

      As sociedades devem estar desesperadas ou prósperas antes de investirem em algo novo. Fique feliz que a sua está do lado positivo dessa equação.

      — Já vimos o suficiente por hoje? — pergunta Viera.

      Temos visitado as principais propriedades nos arredores da cidade. Subindo e descendo as amplas colinas e montanhas que dominam a gloriosa metrópole que agora chamo de lar. Damantum, cidade de milhares e milhares, todos os quais me chamam, quer queiram ou não, de Imperatriz.

      Ainda não estou acostumada com os arredores de tijolos e pedra, e a chance de sair da cidade, sentir o vento no ar livre e selvagem em vez dos cheiros sufocantes de enxofre e resíduos, tem sido um tesouro. Um que eu preferiria não abandonar até que seja necessário.

      — Há mais algum? — digo, tanto para Viera quanto para o fazendeiro.

      — Depende, Imperatriz — diz o fazendeiro. — Não há muitos que não sairiam para lhe agradecer. Mas a maioria de nós, especialmente quando Ignos está se pondo, precisa cuidar de alimentar nossas próprias famílias. Terminar nossas tarefas. A vida aqui fora não espera por cerimônias.

      — Você esperará por sua Imperatriz do mesmo jeito — diz Viera.

      — Claro, claro, não quis insinuar nenhuma falta de respeito — o fazendeiro olha para suas mãos. Enrugadas e calejadas, embora ele mesmo não seja tão velho. — O que quero dizer é que minha esposa, meus filhos, eles sentirão minha falta.

      Protejo os olhos com a mão e olho para onde Ignos está sangrando em direção ao horizonte. O ato me lembra dos quatro guardas parados perto de nós. Meus Sombras, como Malo os chama. Uma parte permanente da minha vida, especialmente depois que Jakkan, o antigo sumo sacerdote, contratou assassinos para me matar. Ferozmente leais, diz Malo. Pessoalmente revisados por ele mesmo. Eu confio neles.

      Também confio em Viera; uma traidora Lunare que, no entanto, me ajudou a me tornar quem sou. Enquanto olho para ela, o que realmente prende minha atenção, o que traz uma carranca ao meu rosto, é a pistola presa a um cinto de couro em sua cintura.

      Estamos avançando através das eras. Mais rápido do que você poderia imaginar. Armas são um mal necessário. Simples, mortais. Elas manterão você viva o suficiente para chegar a melhores formas de guerrear.

      Embora, com os Lunare rechaçados, eu não saiba contra quem vamos lutar. É claro que meu povo também não sabe - tem havido festas nas ruas. Celebrações. O comércio está florescendo com as tribos da selva e novas rotas estão se abrindo para povos do Oeste e do Norte. É um bom momento para ser um Charre. É um bom momento para ser uma Imperatriz.
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            PRIMEIRO ENCONTRO

          

        

      

    

    
      Eles pousam a nave na escuridão da noite sobre a cratera onde a semente caiu. Bas encontrou o local da órbita - uma depressão recente e ondulada onde a devastação do impacto ainda é visível sob o novo crescimento.

      Assim que a rampa de embarque desce, fica claro para Sax que a semente caiu há algum tempo. Já está coberta de pequenas plantas e samambaias. Cipós se estendem ao redor do exterior mosqueado e cinzento da nave. Um pequeno ninho de criaturas peludas se dispersa quando Sax se arrasta até a nave.

      Insetos se aglomeram ao seu redor, atraídos pelas luzes azuis de baixa intensidade da nave, que proporcionam visibilidade sem serem muito conspícuas. Sax afasta a folhagem. Confirma que a semente se abriu. Confirma que está vazia dos nutrientes que sustentam a vida.

      — Foi ativada — diz Sax. — O Sevora já foi.

      Bas, esperando no topo da cratera, não parece surpresa. — Detectamos muitas evidências de vida no caminho até aqui. Provavelmente, alguém tropeçou nela.

      — Está aqui há um tempo, se o crescimento for consistente com outros mundos — responde Sax. — Tempo suficiente para o Sevora se imergir.

      O subtexto: os dois Oratus têm que estar prontos para resistência.

      Eles retornam à nave, se equipam com um par de mineradores - rifles que disparam calor - cada um, e Sax pega suas barras pretas, aquelas que, se necessário, podem cortar qualquer coisa que este planeta possa lançar contra eles.

      Os Oratus entram na selva. Não há trilha, e as plantas grossas e emaranhadas indicam que faz tempo desde que qualquer coisa passou pelo local do acidente. Então, em vez disso, Sax escuta. Os sons da selva o inundam em ondas. Os gritos de criaturas misteriosas, os chamados agudos e estrídulos de outras, o assobio do vento passando entre os troncos das árvores, fazendo galhos e folhas chacoalharem do dossel até o chão. É um coro encantador, mesmo que não ajude Sax a determinar para onde ir.

      Mas há algo mais sob os sons - uma pulsação baixa e constante que faz suas pernas tremerem.

      Música.

      Bas também ouve, e ambos se olham, seus olhos reconhecendo a intuição compartilhada, e então seguem em direção ao som. O progresso é lento - a vegetação é densa, e os dois Oratus se comprometem a permanecer em silêncio. Não está claro que tipo de resistência podem enfrentar, nem que nível de tecnologia. Melhor surpreender um inimigo em potencial do que o contrário.

      Conforme se aproximam, a música fica mais alta, e agora há cantos para acompanhá-la. Palavras que Sax se surpreende ao reconhecer. Uma canção alegre, de colheitas e agradecimentos. De presentes.

      — Presentes Sevora — sibila Bas.

      Sax concorda. Eles continuam avançando e Sax mergulha no mistério da caça. A estranha zona doce onde o tempo se dilata e todos os seus instintos entram em foco. Onde o mais leve sussurro de asas parece o mais alto trovão.

      É quando ele percebe que estão sendo seguidos.

      Sax olha para sua esquerda e vê uma espécie estranha parada ali. Conta dois braços, duas pernas e o que parece ser uma cabeça crescendo de um torso considerável. Menor que o próprio Sax. Embora, a julgar pelos olhos firmes que o encaram de volta, essa espécie não tem medo dos Oratus.

      A criatura segura uma lança curta e a inclina em direção a Sax. Empurra a lança, ponta primeiro, na direção do Oratus. Não perto o suficiente para machucar, e Sax reconhece o aviso. Dê um passo mais perto, a criatura está dizendo, e essa ponta vai encontrar o caminho até o peito de Sax.

      A máscara de Sax provavelmente desviaria a lança, e Sax, sem dúvida, seria capaz de despedaçar a criatura. Mas se Sax pode ver uma, pode haver outras. Iniciar uma luta incerta no escuro, arriscando suas vidas e saúde, seria um plano ruim.

      Embora ele não se importasse se a criatura o fizesse primeiro.

      — O que vocês são? — diz a criatura. Sax fica momentaneamente atordoado ao ouvir a língua comum galáctica falada neste mundo estranho.

      Isso indica Sevora, e Sax se tensa.

      — Pare — diz Bas ao sentir o plano de Sax. — Nenhum Sevora perguntaria o que somos. Ele saberia, ele reagiria.

      Ela está certa. Sax se endireita e percebe que a criatura assumiu sua própria postura de batalha. Uma mão levantada aos lábios, formando um gesto circular, e a outra segurando a lança, ponta voltada para Sax, baixa e pronta para golpear.

      — Somos visitantes — sibila Bas. — Recém-chegados à sua terra. Quem são vocês?

      — Nós? Somos os Solare. Esta é nossa selva. Nossa aldeia. Por que vocês vieram?

      Nem Sax nem o guerreiro relaxam. Ambos prontos para pular na garganta um do outro. Bas, no entanto, deixa sua cauda tocar a de Sax. Acalme-se, o gesto diz, não faça inimigos de que não precisamos.

      — Somos chamados de Oratus — responde Bas. — Viemos de muito longe. Além do céu. Estamos procurando por outro que veio das estrelas. Que promete maravilhas.

      A resposta de Bas funciona. A criatura dá um passo à frente, mas ao fazê-lo, levanta a ponta da lança curta. — Sinto muito, mas vocês chegaram tarde demais. Quem vocês estavam procurando partiu há muito tempo.

      Sax também se endireita. — Aquele que estamos procurando?

      A criatura parece se lembrar de algo. Seu rosto se volta para a aldeia. Em direção à música e ao som. — Vou levar vocês. Há outros aqui que seriam melhores em explicar do que eu.

      — Ficaríamos gratos — diz Bas.

      Eles seguem a criatura através do último trecho de selva. Ao longo do caminho, perguntam e a criatura lhes conta o que eles são: humanos. Sua tribo e povo chamados Solare. Homens e mulheres, filhas e filhos. O homem fala tão livremente e Sax não entende o porquê até que seu guia os chama de deuses.

      Ah.

      Sax não faz nada para dissipar esse pensamento.

      Eles entram em uma ampla clareira da qual se erguem várias construções rústicas de pedra e uma estranha massa alta de madeira, musgo e rocha. À frente dela aparece o resto da tribo. Todo o grupo dançando e cantando ao redor de agradáveis fogueiras. Carnes assadas, frutas e incenso queimando enchem as seis aberturas respiratórias que costuravam o peito de Sax com aromas.

      Pelo menos por um momento, porque tudo isso para assim que Sax e Bas entram na luz do fogo. Assim que todos os encaram. No silêncio, ali na clareira, Sax percebe um farfalhar ao redor deles. Ele olha e nas bordas da aldeia estão outros humanos, segurando arcos com flechas apontadas para os dois Oratus.

      Eles caíram em uma armadilha.
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            O AVISO

          

        

      

    

    
      Coloquei pimenta demais no peixe de novo. A carne branca está coberta de círculos verdes, mas não posso tirá-los. Não com Viera observando, seu rosto já se abrindo num sorriso. Então pego tudo de uma vez, o peixe, o milho, as pimentas e os pedaços de repolho e enfio na boca. Sem nenhuma da dignidade e classe refinada que uma Imperatriz deveria ter. Mas estamos sozinhas, nossa única companhia é um par de braseiros crepitantes.

      É a mesma câmara que eu costumava compartilhar com Jakkan. No Vaos, o grande templo no centro de Damantum. Ainda não me mudei para o palácio do Imperador, e não sei se algum dia o farei. Não há nada naquele lugar de que eu goste, e tudo o que traz consigo são más lembranças. Fantasmas. Não que eu conhecesse bem o Imperador, mas há algo estranho em entrar na casa de um homem morto.

      Desconfortável.

      O calor aumenta na minha boca. Encaro o olhar zombeteiro de Viera e suporto. A queimação formigante cobre minhas bochechas e desce pela garganta enquanto engulo.

      Por que você faz isso consigo mesma?

      Ignoro Ignos. Este é um momento de concentração. Algumas batalhas são vencidas com armas, outras com inteligência e astúcia, mas esta, esta será vencida pela força de vontade.

      — Quer um pouco do leite de cabra? — Viera provoca.

      Balanço a cabeça. O fogo aumenta para um inferno que se contorce ao redor da minha língua. Não digo uma palavra.

      — Tem certeza? Acho que vejo uma lágrima no seu olho.

      Ela não está errada. Sinto a umidade nas bordas. Pisco uma vez. Mantenho meu olhar, meu sorriso travado. Finalmente, finalmente o ardor começa a diminuir. Estou quase certa de que queimei alguma coisa, mas ainda estou viva. Não vomitei, não cuspi para todo lado, não caí em prantos.

      Viera percebe a cor das minhas bochechas desaparecendo, porque ela se recosta na parede da câmara e ri. — Bom trabalho, Imperatriz. É bom saber que você aguenta suas pimentas.

      Abro a boca para responder, mas está seca demais, muito queimada para formar qualquer palavra, então a fecho novamente e engulo. Então nós duas ouvimos um barulho vindo da entrada. Passos se aproximando.

      Meu quarteto de Sombras está do lado de fora, como sempre, embora as pessoas envolvidas se revezem em turnos. Mesmo assim, não estou com medo. Qualquer coisa que pudesse superar os quatro, só chegaria até Viera e sua pistola cuspidora de fogo. Depois disso, tenho minha própria versão pequena, feita especialmente para mim, guardada numa caixinha ao meu lado. Uma faca sob meu manto, amarrada em volta da minha cintura num cinto de algodão. Muitas opções.

      Não preciso usar nenhuma delas, porque é Malo que aparece, ainda ostentando a juba de leão, e puxando outro homem que se arrasta.

      — Minha Imperatriz — Malo faz uma rápida reverência. — Este aqui se aproximou dos portões de Damantum há pouco. Ele diz que vem da selva. Dos Solare e que correu a noite toda para chegar aqui.

      — Uma longa jornada — digo. — Uma que não acho que seja possível?

      Quando viajei para cá com Malo, levou uma semana para chegar da minha aldeia a Damantum. Marchando duro durante as horas de luz do dia. Que um homem pudesse fazer a mesma viagem em dois dias?

      — Conte a ela — Malo sacode o homem com a mão. Então o solta.

      O homem da tribo Solare cai no chão, coloca as palmas das mãos contra as pedras, e sua testa as segue. Ele fala para o chão. — Minha Imperatriz, não vim da selva. Sou o décimo na corrente. Juntos, transmitimos a mensagem ao longo da rota que a senhora mesma criou.

      — Que eu criei? — pergunto.

      Malo tosse. Olho para ele. — Kaishi, quando você ordenou que melhorássemos as comunicações com os Solare e as cidades vizinhas, desenvolvemos um sistema de corredores. Como este. Eles estão estacionados por todo Charre, estendendo-se até a selva a leste e às cidades a oeste e ao norte, para que assim que um receba um aviso, corra para a próxima estação, garantindo a entrega rápida de informações críticas.

      — Você poderia ter começado por aí — digo.

      — Desculpe — diz Malo. — A mensagem do homem confundiu minha mente.

      — Então deixe-o falar — Viera acena com uma mão com peixe nela, que ela enfia na boca um segundo depois. Percebo que há muito menos pimentas na porção dela do que na minha.

      O corredor começa a falar para o chão novamente e Malo o puxa para cima. — Fale diretamente com a Imperatriz.

      Os olhos do homem se voltam para Malo, depois de volta para mim. Aceno com a cabeça, dou-lhe um pequeno sorriso. Aprendi que os menores gestos de bondade podem fazer toda a diferença para manter alguém leal. Agradecido. Prestativo.

      — Só posso contar o que me foi dito — o homem balbucia. — Estão dizendo que mais deuses chegaram, Imperatriz. Criaturas estranhas mais altas que qualquer um de nós. Quatro braços e caudas. Eles falam em nossa língua. — Ao olhar de Malo, o homem se corrige. — Quero dizer, na língua Solare.

      — Você quer dizer Lunare — Viera interrompe.

      — Viera — eu advirto. A mulher tem um amor pelo conflito, e não tenho paciência para isso agora.

      Os Charre falam uma versão diferente da minha língua natal, uma que tanto os Solare da selva quanto os Lunare das montanhas adotaram. O comércio exige fluência em ambas, embora eu tenha notado que a maioria dos Charre, incluindo Malo, aprende o mínimo necessário da língua de seus parceiros.

      — Continue — diz Malo.

      O homem inclina a cabeça. — Esses novos deuses dizem que estão procurando por alguém que se aproximou de uma nave... — aqui o homem tropeça numa palavra, então a entende: — acidentada. Alguém que fala de magia e milagres.

      O homem não diz, mas todos estamos pensando nisso. Em mim.

      Eu sei o que é isso. Quem eles são.

      Dispenso o homem. Agradeço-lhe pela mensagem. Malo o escolta para fora, depois retorna. Retorna a tempo de eu transmitir o que Ignos acabou de derramar em minha mente.

      Eles são invasores. De outro mundo. Meus inimigos e os inimigos de tudo que você e seu povo defendem. Eles destruirão tudo para chegar até você, até mim.

      Transmito essas palavras a Malo e Viera, e então repasso as ordens de Ignos. Quando digo que devemos reunir nossas forças, marchar e eliminá-los, nem Viera nem Malo parecem particularmente perturbados com a ideia de guerra, mas eles são lutadores, então por que estariam?

      — Para ser honesta, Imperatriz — diz Viera. — As coisas têm ficado um pouco monótonas na cidade. Eu a amo, mas estava pensando em fazer outra viagem aos Abismos em breve para não perder minha força.

      — Você fala sobre vida e morte como se fosse um jogo — diz Malo à Lunare, que suspira assim que o Charre começa a falar. — Cada luta deve ser travada com honra. Dedicação. Se precisarmos tirar homens de suas famílias e enviá-los adiante, eles devem saber pelo que estamos lutando. Qual é o propósito de seu sacrifício. Então, quando reivindicarmos nossa vitória, nossos soldados poderão cantar seu triunfo por temporadas. — Então Malo dá de ombros. — Isso nos ajudará a reunir voluntários.

      — Não será o tamanho de nossa força que importará — digo. — Mas a habilidade. Um pequeno grupo de nossos lutadores mais talentosos e temíveis. Aqueles que podem disparar uma flecha com precisão milimétrica ou deslizar pelas árvores mais densas sem serem notados. Ignos acha que haverá apenas dois deles, embora cada um valha cem dos nossos.

      — Cem? — Esta é a primeira vez que Malo parece surpreso, e detecto um pouco de ansiedade também. — Então levaremos quatrocentos dos nossos melhores, e esperamos que seja o suficiente.

      — Envie as mensagens e informe os armeiros; precisaremos de mais armas. — Levanto-me, a comida de repente ficando seca em minha boca.

      Sigo Malo para fora da câmara e, enquanto ele parte e desce para iniciar os preparativos, eu subo. Até o topo do Vaos. Posso ver Nomis em seu brilho prateado pairando sobre o tapete ardente e belo que é Damantum à noite. É uma maravilha. Uma que não quero perder.

      Pergunto a Ignos se ficaremos bem.

      Não há resposta.
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      Sax se prepara para correr em direção à linha de árvores quando um dos cantores se aproxima do grupo. Este parece mais velho, pelo menos da maneira convencional como essas coisas são julgadas. Há cabelos grisalhos, sua pele carrega as marcas tanto de batalhas quanto da idade. Mas seus olhos são vigorosos. Sua boca está tensa.

      — Nosso chefe — diz o guarda que os trouxe até aqui, e ele se ajoelha.

      Sax e Bas não o fazem.

      — Estamos procurando alguém — sibila Sax enquanto o chefe se aproxima.

      Ele é pelo menos dois metros menor que os Oratus. Frágil. Fácil de quebrar. É claro que esta espécie não elege seus líderes apenas pela força. Talvez não sejam tão primitivos quanto parecem.

      — Alguém que mudou — continua Bas por ele. — Alguém que pode ter falado de coisas estranhas. De outros lugares, de milagres e magia.

      Tanto Sax quanto Bas conhecem essas palavras e conhecem esse discurso. Este está longe de ser o primeiro mundo ou a primeira espécie a ser descoberta no processo de erradicação dos Sevora. Uma vez que os Sevora se tornaram conhecidos, os Oratus e outros trabalharam para se espalhar o mais rápido possível pela galáxia. Para descobrir o maior número possível de lugares e espécies inteligentes e trazê-los para o círculo galáctico.

      Isso nem sempre funcionava. Alguns, chocados demais com o aparecimento de armas, espécies e naves tão avançadas, simplesmente não conseguiam se adaptar. Ou se massacravam uns aos outros, ou perdiam seus próprios caminhos e se tornavam engrenagens moídas na ordem estabelecida da galáxia. Suas culturas morriam, e tudo o que os tornava únicos desaparecia em sua assimilação.

      Mesmo isso, no entanto, é melhor do que servir aos Sevora.

      Sax observa enquanto Bas fala. A pessoa mostra os sinais: não há surpresa suficiente, nem choque suficiente. Não apenas pelo que Bas está dizendo, mas pelos próprios Oratus. Criaturas de quatro metros de altura, com quatro braços e duas pernas terminando em três grandes garras cada. Caudas e cabeças longas, com bocas cheias de dentes afiados. A aparência de Sax por si só deveria fazer essas pessoas correrem. O fato de não o fazerem significa que eles viram ou ouviram coisas fantásticas.

      Esta tribo, esta aldeia sabe.

      — Já ouvi esse tipo de conversa antes — responde o chefe lentamente. — Veio dali. — Ele aponta para trás deles, para a selva e em direção ao lugar onde a semente caiu. — E partiu logo depois.

      — Essas palavras não partem por conta própria — sibila Sax. — Precisamos encontrar quem as carrega.

      O chefe inclina a cabeça. — Vocês precisam encontrar um deus?

      Sax não consegue evitar. Ele sibila de rir. Está claro que a aldeia, esses humanos não entendem bem o que está acontecendo. O chefe recua um passo, e
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